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NlvEIS DE FOSFORO E LEGUMINOSA_S NO ESTl'tBELECIMENTO E RENDIMENTO DE QUICUIO
Df, f'\t'lf-1,ZONI/\ (Braahiaria humidiaola) NA ILHA DE M/\RAJO, ESTADO DO P/\R1i

José RibamarFelipeMarquesl
José FerreiraTeixeiraNeto2rtt) E.UIR •••,. •••

o fósforo é um dos -elementos mais limitantes da produção
forrageira de modo geral. Os solos de pastagens nativas da Ilha de
Maraj6, em geral apresentam baixos indices de fertilidade natural
com os niveis de fósforo variando de 1 a 5 ppm, o que interfere ne
gativamentc na produtividade das pastagens nativas e, sobretudo,
cultivadas.

o Centro de Pesquisa Agropecuâria do Trópico amido (CPATU),
através do Projeto de Recuperação, Melhoramento e Manejo de Pasta
gens da Amazônia Legal (PROPASTO), convênio BASA/EMBRAPA, vem de
senvolvendo estudos que se propõem a estimar as necessidades de
fósforo do Quicuio da Amazônia, forrageira exótica com grande p~
tencial para as condições da ilha, objetivando melhorar sua prod~
tividade. Com este objetivo foi instalado um estudo de fertiliza
ção na fazenda Curralinho, Municipio de Ponta de Pedras, próximo a
Cidade de Cachoeira do Arari (10 I' S e 480 58' W Gr), em Laterita
Hidromórfica com os seguintes teores de nutrientes: 3 ppm de P; 20

++ ++ +++ppm de K; 0,1 mE% de Ca + Mg ; 1,5 mE% de AI e pH de 4,9.

o delineamento experimental é do tipo inteiramente casua

I Zootecnista,Pesquisadordo CPATU-EMBRAPA,Cx. Postal48, 66.000 - Belérr~Pará.
2 Eng9 Agr9, M.S. em Forragicultura,Pesquisadordo CPATU-EMBRAPA,Cx. Postal48,
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lizado com tr~s repetições e os seguintes tratamentos: 1) Quicuio
da Amazônia (QA) 2) QA + Coquetel de Leguminosas (L) constituído
de Pueraria (pueraria phaseoZoides), StyZosanthes guianensis Cv.
Cook e Centrosema pubescenB; 3) QA + L + 50 kg de S/ha; 4) QA + L +
30 kg de FTE/ha; 5) QA + L + SO kg de S/ha + 30 kg de FTE/ha; 6)
QA + L + 2S kg de P20S/ha; 7) QA + L + 50 kg de P20S/ha; 8) QA + L
+ 7S kg de P205/ha; 9) QA + L + 7S kg de P20S/ha + SO kg de S/ha;
10) QA + L + 7S kg de P20S/ha + 30 kg de FTE/ha; 11) QA + L + 75 kg
P20S/ha + SO kg de S/ha + 30 kg de FTE/ha; 12) QA + L + 100 kg de
P20S/ha; e 13) QA + L + 150 kg de P20S/ha. O plantio da gramínea e
das leguminosas foi feito após gradagem da área.

Foram realizadas seis avaliações, durante o período de s~
tembro de 1979 a agosto de 1980 e, as produções acumuladas, em kg
de matéria seca/ha, de acordo com os tratamentos, foram: 1) 9.628;
2) 9.604; 3) 9.785; 4) 10.033; 5) 9.707; 6) 10.692; 7) 10.121; 8)
10.672; 9) 11.357; 10) 10.881; 11) 12.927; 12) 11.528 e, 13) 11.408.

As produções acumuladas das leguminosas, em kg de maté-
ria seca/ha e os percentuais com relação às produções totais, de
acordo com os tratamentos, foram respectivamente: 2) 670 e 6,8; 3)
212 e 2,0; 4) 28S e 2,8; 5) 292 e 3,0; 6) 1.870 e 17,4; 7) 2.384 e
23,5; 8) 2.237 e 20,9; 9) 2.111 e 18,S; 10) 2.473 e 22,7; 11) 2.325
e 17,9; 12) 1.831 e 16,8 e, 13) 2.212 e 19,3.

Com relação às produções de matéria seca da gramínea + 1e
guminosas, analisadas ao nível de 5% (Tukey), observou-se que o tr~
tamento 11 foi estatisticamente superior aos 1, 2, 3 e S. Os demais
tratamentos não diferiram entre si.

No estágio atual do experimento pode-se deduzir que: a) O
enxofre e o FTE quando associados io nível de 75 kg de P205/ha pr~
porcionaram um aumento da produção forrageira; b) Não foram encon
tradas até o momento, diferenças significativas entre os diversos
níveis de fósforo utilizados; c) Mesmo sem fertilização o Quicuio
da Amazônia vem produzindo satisfatoriamente, apresentando ainda
boa persistência; d) Observou-se um aumento no percentual de legum!
nosas introduzidas, em presença de adubação fosfatada; e) Não foi
observada resposta ao enxofre e aos rnicronutrientes (FTE).
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Conforme foi mencionado, o teor médio de fósforo da Late
rita Hidromórfica da área experimental era de 3 ppm. No entanto, há
casos, em que o aludido teor está em torno de 1 ppm, sendo possível
que nessas condições as influências dos diversos níveis do elemento
sejam mais evidenciadas na produção forrageira •
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